
MOÇÃO Nº 107, DE 2019
É triste a realidade dos aeroclubes brasileiros. A crise que afeta a aviação como um todo, afeta de igual maneira os aeroclubes brasileiros. E esses locais correspondem à semente que forma os novos pilotos.
O mais antigo desses aeroclubes, o de São Paulo, situado no “Campo de Marte”, dentro da capital paulista, corre o risco de ser brevemente fechado, uma vez que possui pendências com os órgãos públicos sobre a ocupação da área.
O próprio aeroclube emitiu uma nota recente para a imprensa demonstrando seu problema e suas preocupações (http://www.edrotacultural.com.br/aeroclube-de-sao-paulo-deve-ser-fechado/).
Diversos outros centros de formação de pilotos pelo país encontram-se à míngua.
O blog “Cultura Aeronáutica” publicou, em 2016, importante matéria sobre o assunto (http://culturaaeronautica.blogspot.com/2016/09/salvem-os-aeroclubes-do-brasil.html).
Do aeroclube da Praia Grande, por exemplo, importantíssimo no passado recente como ligação aérea de muitas cidades com o litoral paulista, só restou o terreno abandonado e um portal pichado, como podemos observar na foto abaixo.


Urge que os órgãos públicos nacionais competentes para o assunto adotem medidas no sentido de não permitir que esses aeroclubes encerrem suas atividades, com enormes prejuízos para a formação dos futuros pilotos civis no Brasil.
Uma medida importante será a abertura de uma linha de crédito com condições mais favoráveis para que esses aeroclubes se modernizem, melhorem suas aeronaves e suas condições de infraestrutura.
Outra medida igualmente importante será permitir que pessoas na chamada terceira idade, com 60 anos ou mais, encontrem condições mais favoráveis para obterem um brevê de piloto privado e o utilizem apenas como hobby. Essa medida pode ser uma importante fonte de renda para os aeroclubes.
Em outras nações, como, por exemplo, os Estados Unidos, são comuns pessoas de idade avançada pilotarem, como hobby, aeronaves monomotoras pequenas, alugadas por hora nos aeroclubes. Essas aeronaves possuem dimensões pouco superiores, comparativamente, a um carro de passeio, e são conhecidas, na gíria popular, como “teco-teco”. Ainda que venham a se acidentar, não comprometem sobremaneira a segurança social, com prejuízo maior, evidentemente, apenas para quem a estiver pilotando, se o voo for o chamado “voo solo”, com o piloto sozinho.
No Brasil, entretanto, as exigências médicas para a pessoa na chamada terceira idade obter seu brevê são tão grandes que inviabiliza, por completo, essa entrada de receita nos aeroclubes. E a terceira idade corresponde à faixa etária em que é possível encontrar um segmento dessas pessoas que possam dispender numerário para alugar um pequeno avião monomotor num aeroclube e realizar um voo próximo como uma atividade de hobby, sozinhas.
Assim, diante de todo o exposto, propomos, então, a seguinte MOÇÃO:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA se digne, através dos órgãos competentes, salvar os vários aeroclubes brasileiros, abrindo uma linha de crédito privilegiada para que esses locais possam melhorar suas aeronaves e suas condições estruturais, bem como definir regras de saúde mais condizentes com a chamada terceira idade, para que pessoas com 60 anos ou mais, possam obter um brevê apenas para aviões monomotores pequenos e utilizem essas aeronaves somente como hobby, pilotando-as sozinhas, após a fase de aprendizado, no chamado “voo solo”, gerando importante receita, com o aluguel desses aviões, para os aeroclubes.
Sala das Sessões, em 20/8/2019.
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